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Sett> avario regenerador. 0 perlodico de Dialo>t• Wes e couceilio. 

o desaforado escan-
dalo do milho. 

0 artigo que •e ,•egne ë 
ti.ai iiset•ii.ito cio nosso illnstra-
do collega a « Tirei(,,» palra o 
que pedimos a devida venta. 
vão ternos estado muito 

Jia accordo quanto .ls ques- 
tõOs levantadas no p;ivin1r1Pl1-

to e, na imprensa, respeito ao 
rl1 il lu). 

Ist.n é: nunca concordamos 

- opposi(•.10 feita ao 
o-Fundada em que naa0 

lia•'iaa necessidade de influo 
etiotico. 

li;ivia- t e muitissirna, só 
isto não sabendo quem não 

a11df1 cri belas provinciais. 
l' ta1Tlos, porém, de accor-

do quanto a opposição !•cita 
ao favoritismo prestado pelo. 

'an cl tes de. milho o eutende-
rri ,,>; senlpl-e gtie este cereal 

oli devia ser, ruanclado vir por, 
ponta do thesourc publico, ou, 
r iitaío, fixar-se-lhe a ent.r;ldra. 

Transcrevemos, porisso, o 
artígo chie se segue, donde os 
17o sos leitores ver;an yue o 
g oVO1•nn continua a dal, gt'nú-
clo rolar• aos nfilhaclos, sendo 
certa que já Lá vae a Pas-

clìoal! .. . 
pois ag(wa j.l érr., desneces-

Sii'lal a dlrniniiiçã() n0 direito 

Je entraidau do inillio, porque 
õ ha com fat•tura! :. . 

p «Diario de Noticias» cie hon-
tem pilblicava a semtlinte infor-
Inação: 

o sr, ministro da fazenda mandou hnn-
tern com(nunicar pelo telegrapho á alfan-

p, a ln ao do ld spaorto cho, até ue todo dia 31 milho deLmar- 

o findo, nos termos do decreto de ¡0 de 
ev,eleiro do corrente anno, pague o di-
reito de io réis, por Icilogramma, ficado 
,, esse decreto-

,Egual communcay o foi feita á alfan-

dega de Lisboa. 

Por cada kilogramma ,1.e milho que çn- I dOÍS dias; an tes dizia na camat•a I1lcorpnl-ou-se n'elle o cor-
trai nos postos cio conda n c, a part.1 
desta data ( 10 de fevereiro) e s1. j.t dee¡m-
charlo, se pagará o direi:o de , e ré.s. 

Esta procid:ncia provisoria só vigorará 
até 31 de marro do corrente anno. 

n,i• s• j.a desl,ra";,'i i ln, diz o de-
creto. Até quando? AU( 1 de, 
março. Loaº a todo o milho (pw 
não tivesse sido despachado até 
essa {lata, não se, p9clia. sem ma-
nifesto favoritisnx), sela inonS-
trtroso escandalo, applicar o be-
neficio da reducção de direito, 

:rodo este devia pagar a taxa 
da pauta, isto é,' 18 réis. 
Não soutos nós que o dizemos, 

disse-o, declarou-o ao adnri-
nistrador geral das nifande,as 
o s1.. Elvino de Brito cuja opinião 
parece guie devia ter aIonln peso 
110 si-- ininistrº da fazenda. 

Roltrodtlzinlos as palitaras do 
s1.. rllinistro das obras publicas, 
conto se encontram no extracto 
oflicial dá Di(ario (leb Cc at q.(a dos 
Pares: 

Com esta Ordem, o si,. ministro 
cia fazenda prejudicon o thesouro 
oiti réia$s de cem contos coe 
,éis, falseou a legitima ii7telpre-
tação do decreto de,dez de feverei-
i o, desanctol•is0u a opinião rio si'. 
ministro dt(s ,obrãs publicas, e%,-
pOsta era conferencia de caracter 
offïcial ao adininistratlor geral das 
alfandeas-
q p pl.ejnizo de suais de ccm 
,eOn1os de réis para o thesouro 
havemos de proval-o com nuine-
ros, quando fôr conhecida pelos 
doetimentos officiaes a quantida-
de de milhoj, despachado depois 
de, 31 Cie março, com o direito de 
lo réis. o que, porém, já sabe-
mos anctoiísa-nos aaffirmar• qne 
® thesouro foi prejuidica(do. 
c»c iliads de cem contos de 
réis. 
Vejamos agora como o sr. mi-

nistro da fazenda falseoti o decre-
to de dez de fevereiro, dando-lhe 
am beneficio dos moageiros e 
irportadores, uma elasticidade 
que elle nrinça podia ten 
o artigo 10.» elo decreta diz: 

-  

IIa cerca de vinte dias, não p()de pre-
cisar a data, disse-lhe o ,,r. administra.ior 
geral das rdfan.regas. no seu gabinete, que 
havia pedidos & diversos importadores do 
Porto, para ser applica.lo -o beneficio do 
decreto de 10 de fevereiro, não só ao mi-
lho sahid) da alfândega até 31 de marco 
mas a todo o milho que fosse importado 
e proposto a despacho até essa data. 

Declarou áquelle funecionario que, em 
seu parecer, o decreto limL: vn o benefi-
cio ao milho• despachado até 31 de março. 

0 si-, ministi'0 das obras publi-
cas, em conferencia de caracter 
ofii(;ial declarou ao sr. •a(lniinis-
tractor ç;eral das alf,tn(le,as, chie 

em seu entender o benelicio da 
rPducção c10 decretei a dez réis 
só podia aproveitar ao milho que 
fosse déspachado até 31 de mar-
ço e não, conto entendiani diver-
sos importadores do. Porto, a to-
do o mddho qne f >sse•fanpor-
tado e pedido a dc:•pacho 
até 31 de março. 
Tão convencido estai-a o si,. 

ministro das obras publicas de, 
que el•a esta a Itilica intel•p1'eta- 

çào do ai•tiu0 10.() do decreto de 
dez de fevereiro, e (tare, por•t(in-
to, o seu collega ela fazenda não 
lho poderia dar outra, que veio 
fazer esta declaração à cariara, 
seis coro certeza nunca pensar 
que as suas palavras collocam 
hoje o si.. ministro dal fazenda na 
mais lamentavel, desgraçada ' e 
desairosa das sitnaçõés. 
N'tima questão em que se en-

volvem altos interesses do tiie-
souro, am cios rninistros defende-
os , não estamos aqui senão pa-
ra dizer a verdade — defende-
os, declarando qne a letti•a cio 
decreto é clara, que onde elle se 
limita a dizer despachado, não se 
p(')de accres•entar ou pedido a 
deS•)rlrliÒ: outro ministro, o que 

tens de resolver a questão em til-
tima instancia, não faz caso, des-
presadesdentiosamente o parecer 
do seu collega e resolve c111e drs-
pachado é o mesmo que pedido 
o despacho, prejudicando assim o 
thesouro ela mais de cens 
contos de réis, em paro ou 
impiti•o beneficio dos moageiros 
e importadores! 

11 

Conhecem anais desaforado es-
candalo2 

Ila, porém, mais alguma coi-
sa a acerescentar: o ministroque 
no elidi 8 de abril mando❑ telegra- 
piar para o Porto, e a mesma 
ordem deu em Lisboa, que to-
do o rr)ilhº pedido a despacho 
até 31 de março devia pagar-

pares: 
---'Irq>do o oii NOI qUe foi 

effectiraa lente edesimeliado 
.e4é 311 de inarÇO pagoci a ta-
sca de dez reis. e tesas;• o q:sc 
foi despachado depois i>aa-
f;oir a ta!:a da 1>at11ta. isto  é5 
lís reis. 
Não ha exerllplo de maior. 

Bacia? Nttma fOt tão lo11ge o 
pudor na mentira. 
só o Milha, chie tinha sido 

e(l'eitivainente despachado até 3.1 
de inarço, isto é, pesado, vel'ifi-
cadf,, saido (ia alfandega, é que 
pnga a '10 réis: todo o outro lica-
va sujeitei) tio direito cie 18 réis.. . 
Passai)-se 1a•8 horas e It,-se a 
informação ciei « Uiario de Notici-
as». 
Não sabemos o que isto faz 

mais, se imliãna;çã(i, se nojo. 

ati • 
ilii-

D. Joanna Pereira 
I'illeceu a D.Jonn-

na II. Cardoo Pel•eli'n, n7;ie 
do llhilissimo amanuense dai 
administrnção dO c.on(,(,1lio o 
s1.. Jongtiiru Anton io Pc,reir•a. 

IIa iiinito que trina ter,rivel 
enfel'nlld;ide vinha al•1 -ninnn-

do a suai preciosa exist.encin, 
(-tij,•) deseril.a(e f;ttul se opei-ou 
ria i11timdritle •l'í stft f.t iiiili;i, 
no 11 1 11117 0 dç)rningo. 
A ex.nla ` 1•.° D. Joam7a foi 

uma mulher exemplar. 
1'inlra os lìrecli('aclosd() cn-

raCto que se abria a gorlero-
sid;ides, e titilia o tino"dal eco-
11011•i;l, que se pt•oduiiat em 
ractl s. 

Gi-ande virtudeesta dn rr►ate. 
que, a par cios cuida(()s cl'1I-
ina educaç.to sentiiiieiitnl e 
(,lieia_e?e respeito, que minis-
trava a seus descendent(,s, nd-
minist.i•ava corri unia gl'al1-

de activid;ide varonil, os des-
tinos da sua essa. 

Pela morto dia seu esposo 
o s1.. i1lannel J. Pe1 ceil•a—que 
seoretari;íra par lnuitosnnnos, 
corri muita iutelligenciaa e, lion-
radez, a nossaT ndrninistra(,ãn 
—o destino-a isso a levaírn. 
f 0tlo cie desgostos e attri-
buinções teve do' stippor•tar• e 
resolvei•! 
A suai mantel f(ïr<•a serenai. 

como succede iíquellesgue na 
tei•►n tem terminado o seta 
Mandta o, coin a consclencta 
serenai dos justos. 

Descance em pnz a senlio-
ra cuja vida foi uma grande 
Micta. 

O seu funeral—que se rea-
lisou na tarde de sogrinda-
feira — foi concorridissinio, 
prova da s-%-mp,,itliia que o 
s1.. Joaquim Pei-eiral, tem da 
parte de todos os* habitantes 
d'esta villa, mercé isso da sua 
bondade e dos serviços des-
interessados que a todos 
presta no meneio da sua pro-

nas dez réis, —no dia 6, isto é, fissào. 

1)o aetív • dos bombeiros Vo-
luntanos e a respectiva bin- 
da, o qual collocou no ataú-
de unin coi-óa com ,a, dedica-
tur•ia «A' iitati, do seu 1.a.pa-
tri-to— Os bombeiros Volun-
tarios». 

A' familia eriltietad i cnvia-
MOS as nc)ss;ts bera sentidas 
condolencias. 

m  

0  111 -11-•.0G10 
Continua p.lrado este pan-

ClegO não 1 a quein o fa(,1 
entrnr na ord em! 

Peis é urgente que se llre 
,faça saber que... ou pão ou 
pêras, porque o ordenado vale-
lhe col•r(,ndo. 
Ou está doente, ou tem ma-
nhn. ' 

1'.Stando doente... é eu-

ral-O. 
Estando com manha... é 

twal-a. 
Uma pessoa sern relogin 

naco sabe a ,1uantas anda. 
Qi•a a e;unara é tambem 

um;i ̀p̂sso;t moai— e, porisso, 
nac, trnclo i-elogio, ou estnn-
(i10 paraulo, ella egualmen-
!ì(•ar.l si,nl sabei• a quanías 
anda—o c.lue liem Liou' isso 

séraí rnuit(, ledo Irisa a érea-
(,,to de uni das ninas antigos, 
nobres e Impoi.tantes conce-
lJ1os do 1.(•1110. 

V;i senhores: o relogio que 
¿raballic', custe o que ettstar. 

S(,udo neressario, ,chame-
se unl liomein cl'Aveíro, ou 
d'Aveiro -1lo pé, que venha fa-
zél-o ti,abn117ar•. 

Deve, pol•ém, hnvel, para 
ca1Yl ellc a devida p(udencla, 
porcjue póde ser que o moti-
`'o do fi(,rnno a que, votado se-
ja produzido pela tristeza, 
que naturalmente cl'elle se 
a possou, ao lés cï decreto, 
que creou a comarca ele Ls-
pozencle: 

I?, dizemos que deve 17a-
ver i)ai al cora elle todo o i es-
peito, pol-que entiiO pelo me-
1108 o relozio tem nobres 
sentimentos. 

ta.' Mansinho, e basta! 
Uni cios, hornens poitualtezes 

que ni tis enUii.rsiasmo sentili, ao 
cheg;ir a 1,isboa a noticia do fei-
to de Cliai;nite foi Casal Ribeiro. 
Achava se n'essa occasião 

adoentado de carnal e sitccedeu 
visitai-o finem estas linhas escre-
ve, Casal-Ribeiro estava verdadei-
ramente transportado, e tanto 
mais, que tinha desde os seus 
tempos da patideia o culto dos 
Mousinhos. Por isso o que a to-
dos enchera cie assombro, pelo 
que er-a de iïlespei•ado, elle, por 
si, irresistivelmente o acuava na-
tural, quasi necessario. 
Desde que liavia uni Gungit-

nliana a quei7i nin nem 1 olise-
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traia prendei*, e proximo d'ell(• 
estava um ;1lousirrho, era eviden-
te gale esse Al(,ri.iliiro, qualclner 
(p1., elle fosse, }iavil de acabar 
poi- deitar a mão .1 esse Gun;_'u-
niI<,n.i, ou ser tie-passado por 
unau })ala. 
Ásia impressão, pois, sobre n 

acto arrojado de Joagnirn 11on-
sinho resumia-a no se r(ii)ite (:on-
ceito aplioristico, cornoquedeter-
minava todas as suas entliiisitti-
cas considerações:—« L' lllor(si-
nho, e, bast(t,». 

•1?' 1luusinho, e basta!» 
De" «0 Jor•ncaN 

Domingo é ministrado o 
Snômclo Viatico aos enfei -
inos entrevados e presos da 
cadeia. 
O religioso prestito ser.r 

composto da irmandade do 
SS., levando alguns angi-
nlios. 
No couce toca a banda dos 

Voluntal-tos, 
Na cadeia assistem .i coin-

munli,to dos presos as arieto-
viclndes judictaes e adminis-
trat.ivn, que no final acompn-
nitam o prestito ft Collegiada. 
De tod;is as j;inellris cins 

runs do transito penderão 
colg;ldìiras de dam isco. 

Festividade 
No pì•oximo domingo vea-

lisa-se na fveguezia de S. Ve-
visrimo uma luzida festivicd-l-
cie em honra da Senbol•a da 
Glrnia. 

Consta de missa, cintada, a 
instrumental, exposição do 
SS. durante o clin,'sei rn,to pe-
lo nosso coi1-I•Flligiclnnvio e 
amigo revfl.0 p.(- Corexns, di-
gno reitor cio Gnm11, procls-
sao e ar-i-nial. 

A mu'/,ica é a de S. Vicen-

te d'AI'eins. 

,Legado 
A 1leza da Sinta Casa da 

\lisericordia, em ctlmpi•irnen-
to dó legido instituido pelo 
finado Jo;ïoR dos Santos Cai•-
doso, distribue a quantia de 
12:000 réis em esmolas aos 
pobres da fie-uezia de S. Pe-
di-o de Villa I! resc.ainha. 

Candido (Ia Cunha 
Segundo lemos, este nosso 

pntrielo e omigo, de i°egl•esso 
cie Paris, aonde foi eon(•.ltlir 
us estudos d'aute, elrectu a. 
brevemente no sairia nobre 
da Associação Catholica do 
porto, uiria o posição de qua-
dros seus. 

Ctl nsoreio 
No passado domingo con-

sorciat•airn_se, na visinbaT fre-
•;uezia de S. NIau•tirilro de Vil-
la hrescairil-in, o si-. ;A úirilel 
Cal vnllltr, ele Darcellïnl7•zs, 
Com a menina Antonia Moi-

ra, d esta vila. 
Appetecemo,s-llre mil ven-

turai3. 



,1 

Con Jeirn-ai t~, ra 5ect:a, clne, em vez de serem 
- , uin facho ltiniinoso no alto 

,trá .• til am di) encete—orno diz o l•van-
gellio-=-que a tOdns nIluinia, 
s?,O o desrespeito o desnucto-
1 idade elos priri(',ipios da reli-

rn ,id(-) -e 1,11 6') di,is dé li.11llt,>, n g i.io c d;, 1(,1 (, iviI. 
4,:10 ro i; e,,,,(hi ur -i p,ldl'e JoìiO t,)u••ndo) s. e•,' rev.ma Fizer 
(1.a Citi)li ,a '1'elles, Irirocshf) de essas visitas havernn de lhe 

' 

Y 

GiIiii,)nde, pOr• luivnr esliun-

Pl'1308sa 

Foi anta-li ,mterri c'.ntaciem-

¡ eliz0r d aqui o que nos mari-
e.tc o Iintotilo CAomea VUI'i'ela, dar c) no -sso dever. 
rio, !lia Secc'.;i. Po1•gue padres como a 

- C1,itilo c,ith Ticos sentimosa c urdidade ,a que vimc)s de nos 
pena cli,w, ali,íti jltst,arrle►ito,lhe referir levarn o desarilmo a 

muita conscienr..in, fazendo 
1; •entiriaol-a pnr(ltie a coe- com quo os p•iro(.-.hianos das 

dertina.,ao de tini padre ceei respectivns fre uezias n,ao só 
cil.s() '1fl-nm pG_le fazer bera e, peç,im a Deus que os I)r'otej,l, 
causa semi;,. i) rnrll, ni(>I lese- runs, tn.rnbom, qne se v(-ja1n 
te n'este terripo em que 'o re- -obr•igad,)s a pedir, no ncon-
lax(irrrent,), a que so tem vo- cher)'o intimo ele f,imilia e n,is 
tndO urn ou outro I'evd.0, ser- praticas religios-is,quer e,ísei-
ve df, 1)a.5e deis rnraus ou igilo- ras, quer em liublico,,ao Cliris-
rat)tos intuitos elos que em to da 1)umildade—perd,ao pn-
vìt,) tentniri ntw,nr a sa, per- ra aguelles que, devendo ser 
f.+itis•irna (• ïncorl'igivel d,)t_t- os baias das alunas qne des-
triwa do ll estlodois iestre5— pontarn, ou cila. vellrico que 
o D1 tr1U Mestre. decline, se, transviam chis stias 

# impo! t,iintes obria(10es, per-
vertendo os povoados. N•ln rios movem contra es-

to r(`,u despc'1t.+_)ti e, Menos, ,alll-

ntutiidades; e é, p,)risso mes-
mo, que ilnparcirilrnente, no 
1losso l),)stn cie jOrnnlistn, em 
vez de escorraçar e malsinnl' 
—com() Fez o « C()rniner•cio» 
ria celebre questào,da Ponte, 
—lanient,lrnos e aconsellia-
rnos, po1•que o caso nìto é o 
ti., uni r,ipaz gue—desleixo-
s lrnente incumbido da n)is-
sa(-) de policia—exige um,a 

deix,il' pa"""u' 
riras h()Inens que procuram, 
ein baseia do p,ao, as antigas 
t l r:is,da Santa CI'LIG. 

0 rase é mais brtave: 
sim: o casei é de urn padre, 

de tim ministro de Christo, 
do urre linstor da lium,inida-
de, que está atra.i(,oando os 
8,'118 lur',•mentos—renegando 
() Credo gpe:,fie imlyz defen-
der e a0•'í4l+ltar—concorren-
do par,1 que •<+ lguns ignoran-
tes e incrédulos resvalem n,a 
rnn)pa d,1 inconscieucia e d<i, 
ii religiosidade. 
0 caso,porisso,éseriissiino. 

I+, não é a primeira vez que 
n padre João dia CLinha `I'el-
les respondo em juizo e tam-
b) ina ainda n,ìo é a ultima. 
W porém consternador vêr 

tini padre novo—cheio de vida 
e ele quere tanto havia a espe-
rar como educaclor do povo; 
peloeYemplo e pelìi j3ratic,t das 
virtudes cliristàs—,alçal)rema-
do em amotinador: l,4 e,,•,so 
consternamento sóbo ao' pon- 
1/) de com miser,açáto,aosaber•-
311OS yw—Pile, em vez de ser 
pastor ele seu rebanho, é « na-
cI a. miais e nada menos », o 
seu lobo. 

%. 
\lar isto nrao vide bem! 
L;stamos desejosos que o 

nove) rircebispc) de . Brag,n, to-
ene conta da, sua prelazia, áfim 
d--e fazer visitas pnstoraes éis 

fregiiezias do concelho, por•-
(ltie,ao mesmo tempo que lia-
de encontrrir urn clero mori-
gerado e boie i liïto de, t im-
hen-i, deparei'-se-l1)e padres 
como o ela f1•eguezia de v Ila 

Padres desta laia fazem 
peior: 

Levam os ranis fervorosos 
catliolicos deis freguezi,)s, ern 
que elles estìto irrcurnbido 
Cia purifica(,ao cIns si] .111ri)ns, 

,i fli ir eriverbonl)rados cia 
(,1(;r'ej,a e lançarem rn,ìo cl cl 
seu oratol•)o p,il•ticLllnl' ennaC) 

unico templo em que o Cliris-
to neto pode ser desrespeitado 
por aquelles que ranis cum-
pria veriei'al-o; como unico 
,)lt.ar peránte o qual se podem 
ajoelhar — convictos de .que 
Deus d'elle neto precisa de 
expulsar um ou outro dois 
Seus nlrntstros, convei't1dOS 

ern verdcideii cos « vendilhões 
do templo,) de que elle já, se 
viu obrigado a expulsal-os. 

A•e11er d' alfaiate 
Participa-n'os o sr. José Mo-

reira cia Silva Baião, ex-contrra 
mestre da importante casa Ken, 
de Lisboa e director da extincta 

alEaiatei-ia Barroso de M,(ttos, (abr(u 111Po seu atelier d'alfaiate, 

na rua do Duque de Bragan• 
ca. 

Barcellos, que conhece beran a 
thesoura do sr. Baião, não deixa-
rá, de o preferir na confecção 
dos seus vesttiarios. 
Os preços—secyiirido nos disse-

ram—são o mais inodico possivel. 

Enfermos 
Guardaram o leito aecom-

mettidos pela inflzaen,ra os 
ex. 111° sr. dr. Antonio Mnr-uris 
de Souza Lima, abalisndo cli-
nico e conhecido jornalista, e 
Manuel Gonçalves Vieira d' 
Azevedo, conceituado com-
mereiante. 

Resta belecid os—n presen ta-, 
mos-lhe os nossos sinceros 
parabens. 
—Guardaoleito,algo incom-

modada, a ex.íma sr.aD. Ma-
ria do Pntrneinio Corréa d'A-
raujo Leite, esposa do nosso 
,amigo e valente correlligio-
nar o o sr. Albino Leite, svm-
p,fflileo e conspicuo redactor 
principal do nosso collega 
«A Folha da Manhã.» 
Desejamos-lhe r a p i d o e 

completo, restabelecimento. 

Fáclesmení0 
Victimado pela tuberculose dei. 

,(ou d'existir o infeliz sapateiro— 
Antotai0 Gigante, rapaz tT (ijto c0-
nheciclo nesta villa. 
Tinha muito graça 

moço. 
Paz á sua alma, 

e era bom 

•s "V'st «a V 111 a 
Veio ,) aui, erri inspecç,ao ao 

2.° betrillião d'itif. 20, o res-
pecti vo coronel Noronha, 
neolnpanlindo do seu <1VI-

daí•t,e-teneriie Perri e all'ei es 
`Peixeira. 

— Coai S. eti.n)R esposa veio 
a estia valia c,o1n pouca demo-
1•a o st•.' rn,ljor Ro1n,1. 

—`I'ern üq'ui estado o nosso 
l:),atricio sr. dr. Souza Chrvs-
tino, ciruigi to- n)(51' do eter-
cito. 
— `limos agl.li o sr.Gui-

llierrrie Folhadella import,inte 
ct)rnrnerci,irlte de Villa Nova 
de FnrnMWi to, que veia visi-
tru' o sr. Abel Fitiá. 

S(Wa4nira foi preso. ern Cho 
rente 11a'111e1 J'),'s da silva i er-
leira—o 1'rübralha,lOr—((ire está 
prontinciadO 1)'esta comai`ca poi• 

crinie dr) (furto o qwe, além disso, 
é desertoi', (Vir if.3. 

Foi acompanhado a, casa do si'. 
.João Gorr)es Ferreira d'Uiiveira, 
on(le entrou para rotibar. 

Qil,iriclo . conheceu caie tinha 
sido) presentido pela ramilia, en-
cerroa-se n'tirn armar(o e roi ahi 
que o encontraram e onde, core 
receio, o fechar ara até caie ein-

a 
pregados da adnniuistra,,ao, cola 
algumas praças de infanteda 20, 
o foram tirar déssa gaiola espe-
cial, para o encerrarem na ga%o-
ln geral cresta vilia 

t• :ria •-r3relãa• a`A,••9 

Fazem hoje aní7os os nos-
sos sy rn pa tli r cos a m i dos--A Ll-
gusto Soucasaux o Miguel. Le-
MOS. 
A ambos um sincero abra-

ço de pnrabens. 

Umeão 
Chamainos a dos senhores ca-

pitalistas para o appello,que lhes 
faz o senhor Alberto de Jestis e 
que veiai publicado na terceira 
pagina deste nunit;ro. 
0 é sangue e, porisso, 

convimos qne se lhe tenha mui-
to e muito amor. 
Porém, os possuidores cio . ca-

pital não devem só sabei-o afer-
rolhar. 
Tainbem precisam de bem sa-

bel-o fizer girar, consegnindo as-
sim não só novo capital corno, 
tanibetia, inn imiior ou menor be-
neficio para o meio social em 

elle for enipregado. 
L isto não constitue só tini de-

ver para os capitalistas. E' unia 
obrigação (lu(,, lhes assiste. 

Portanto, senhoresdo dinheiro, 
se o projecto do sr. Alberto de 
Jesus fôr viavel, é emprestai-lhe 
os 5 contos desejados, mediante 
as indispensaveis garantias. 

Concorrerão deste modo para 
iim melhoramento de que ~Bair-
cellos tanto precisa, e que nos 
dispensamos d.e advogar, porque 
é bera sabido que ha f-llta de ca-
sas de ai ugtier e, mormente, pa-
ra as classes menos abastadas. 

119a Bniel I gnacio 
0 ultimo n.o do quinzenario lo-

cal «A Lagl•iman, publica em a 
1.a paginei a photogravurado nos-
so respeitavel amigo o ex.ma 
sr. Manuel Ignacio Amorim No-
vaes, acompanhada d'tima bio-
gmphia de penha muito aucto-
risada.. 

Q ueim.al-os 
E' o que a actual vereação m u-

nicipal deve fazer aos bilhetes de 
regtiisiç,ão, para milito, que so-
braram e c(u.e, em grande gtlan-
tidlido, mandos iin(:)rirnir e dis-
trib,ilir belos regedorias, para es-
tes, por seu terno, distt•ibnirern 
a gneru precisasse de... milho! 

Pois ( Iara geie servem os res-
tantes ,igora?... 

Pa ra nado, evidentemente. 
0 anilho ytio a carn,n.a vendia 

`estrt adora sendo fornecido pela 
firma vinigi,è & Companhia e, 
corno é natural, esta firma vina-
gre não yner sa})er cie bilhetes, 
❑ias siris de azeite, perdão, de 
dinheiro. 

Qneitne, pot'tanto, a carnara 
Inunicipal, o resto dos lues pa-
pelnchos (pie mandoit iinprin)i►- e 
as5iln consegtiii-à fazer desappa-
recer os ta" bilhetes, guie de 
nada mais serviram do que ele 
ridicula arena eleitol•al aossenho-
res regedores. 

k,'r•a mesmo um gostinho o 
niivil-os dizer:—n,io porte ser— 
alitielles que não eram da côr. 
Felizmente—a verdade em pri-
i-fomeiro logai'—qne o milho era 

pela camara,giter os corn-
l.)1'adf)1'e`i tl'OlIxe55elrl otl não trou-
xessern os taes b)Ih(ates. 

Ora, corno ianios dizendo, elles 
agora de nada Servem e, pons-
Sa, é pi-èeiso faze!-os desappare-
cer da cardeal, at}ir1 de giie já-
mais seja vista a tão ridicula ar-
dia eleit0l•al. 

Bastará, para lembrança per-
petira do tremendo desastre, uri 
ore outro, que fique em. n)ão de 
algtiin e.olleulonadoi- de coisas ra-
ras. 

Devem, pois... queima[-os. 

1120pa>r í0 de comboios 
Desde o *dia 15 docórr'ente, 

os comboios ascendentes e 
descendentes passam na esta-
ção d'esta villaa teco seguin-
te horar'io: 

DESCEN DENTES 
De manllìt, 5-35 e 12- 15, 
De tarde 4-42 e, 7-6.,: 

ASCP',N1)ENTES 
Da manha 8-8 e 10-20, 
Da tarde 12-15 e 8-4. 

Parece estar escolhido o ultimo 
dorniïnáo do mec de seten)bro, 
paru a realisação das eleições ge-
mes de deputados. 

eiá>teâleio ,fite José 
J~Po 

Realisa arnanh,a, sèxta-
feirn. o seu beneficio, o <actor 
José Pedro—um dos directo-
res da Companhia Drainati- 
ca Portugueza—com o ma-
gnifico drama: « Deus, Seien-
cia e, Giridade),, a' cnncone-
ta «Com n ponta da bengala» e 
a finissima comedia do co-
nhecido e apreciado poeta 
Luiz d'Aratijo « A Felicidade 
das, Felicidades». 

José Pedro é um artista 
iue tem merecimento. Se é 
certo que nos desa ;radia vel-o 
em papeis como aquelle do 
D. Affonso da « Santalzabel», 
náto é menos certo, tambem, 
que o seu genero se sacrifica 
a outro pela força das cir-
cumstancias, n'uma pequena 
Companhia Dramatica onde 
os recursos de determinadas 
especialidades escasseiam. 

No « Deus, Sciencia e Ca-
ridade» o artista vé-se, d vOn-

t,ade. Não se constrange por-
que estia no seu elemento. De-
sempenha o papel do p,ldre 

com muita naturalidadee cor. 
recção. 
Recon•imendnmos o espe(,y 

taculo do artista por o julgar' 
mos merecedor da estiina PU, 
bliea. 
0s Lenertaios si=to um dela 

F)n f l'o o d t,ssa cn1•r(;i1•ra quo 
appnrenteinente tom cúre4 
rose,as de, ventnt'a, n"ias no.) 111, 
Cirno confete o fel de muita 
desventura. 

Ajude-se, pais, o benef'1cia, 
do. 

Festa, de 
Cruzes 

Proseguem cole (rr'ande 
actividade os trabalhos pie. 
par,ltovios tara as grandes 
festivit_lades de Cruzes, que 
teem de realisar-se nos dias 
1 a 4de maio l)roxirnos,p01, 
oceasião das grandes feira s. 
,til forrntun-n os qut' o 1111, 

inero de bar-racas encorj, 

mendadas e ainda o de bar. 
racões para diversos diver_ 
Cimentos é sliperiol' ao dos 
annos anteriores. 
No 1)i-o11rI10 11ulnel°o ,e 

cone retais espaço que o que 
boje t)oderrlos dispor, nos 
oecuparemos detid,ilnente 
deste assurripto cie tarll.a 
Impor'tarlcla pala a nossa 

ter°r'a, mói'rnenLe pura 0 nos_ 
so commercio.. 

Meneallerene:Q 
0 nosso patricio e, diguo gerep_ 

te cio « Centro Industria( do 11i-
nho», de Famalicão, si,. José An-
tonio da Costa, sfflr gg•i'ndo a a-
ma de sita finada rnãe, mandou 
entregar ao Asylo, cios SS Cora, 
ções de, Jesus e Olaria, a quantia 
de 5:000 réis. 

0 Sr. José de Bessa e llenèzes, 
offereceu ao Seminal-i0 de Santo 
Antonio e S. Luiz Gonzaga de 
Braga, a quantia de 20,,,W' reis. 

0 nosso , valente correllig(o)na-
rio e amigo revi-n.o sr. I'.• 1)ornin. 
gos José de Souza, de S. Vicente 
d'Areias, cornmemorando a fes. 
ta da Paschoa, entregoii 10,5000 
féis, no Asylo dos SS. Corações 
de Jesus e Maria, e tambeni 
Inandou éntregar egnal cluantïa 
ao Recolhimento do Asylo do 
Menino Deus, e 400 réis a cada 
recluso da cadeia. . 

Cercaes 
Eis o preço por qne foram ven. 

didos no nosso mercado, ultimo, 
os cereaes: 
Feijão branco 1400 
» amarello 1,-)00 
n , vermelho 1400 
1) rajado 1900 
» preto 1200 
n manteiga 4600 
b mistura 1000 

Painço 600 
Milha alvo 800 
Milho branco (da terra) 680 
v » (de. fóra) 600 

Milho amarello (da terra) 620 
b » (de fóra) 580 

Centeio 620 
Trigo ;160 

LUIZ DE NOVAES 
(ADVOGADOC NOTARIO) 

Mudou palra, a. rua 
Direita, n.os 49--õ g e 
r 3, 



BARC:ML0• 

desejo, cumprir cone o seu 
rever, velo por esto meio 
agradecer a todas as 'pes-
soas que se di•;narain visi-
tal-0, e infoi•rnar se do seu 
estado. 
A todos, pois, protesta -i 

gtla eterna gratidão. 
parcellinhos, 29 de ina`ço 

de 1899. 
1 rancisco José Leité. 

_ f  

AG11ADEC].'1BNTO 
1liuito penhora:io venho alara. 

doces a todas as pe55oíts que por 
occrtsião do f,.111ecimento da ini-
Ili<t lnaito,at aCQinpanha-

t•a;r1 á ultima inoradar;assi;tira•I1 
,nissa qun por sua alma foi ie-

srtd•t no templo da Veneravel O1,_, 
do,,, Ielceii•a de, S. Fi-ancísco. 
Estendo egualmente o Pneu re-

c,orthacirnento às doe rue procura-
1<1rn consolar na minha dói ora 
,,isitando-me ora offerecendo-rue 
seus serviços—e agni tendo de 
ssljeCtahsar a ain'.sade e trabalho 
ti ne então dishenson o meu bom 
,Ilrtíao si,. Antonio Justinìano da 
•ilvn e tambern s. ex+1].a feunilia. 
Barceilos, 4 de abril de 189:). 

fosé Antonio da Corta 

PASSAGEM 
1?as sa-se a confeitaria de 

i,),-]o Vallongo, na rua 'Di-
1 erta d esia vilfa 

d e, IB;iLitaeell®s 
(ASSE:l9I3UA GF11A ,) 

Te11do a19111IS sl's, associados 
attl•ihuido e -tentado insinuar jn-
•I cLl`nìnadas ºrreaolaridades nos. 
actos da actua[ direcção a que 

An l ao ;e o lve`11• esta con}tocai oral e. a  traordi-
T1,u'ía, exclusivamente para apre-
c•ar esses seus actas. 
Convido, por isso, os exm.os 

rocios lionorarios, benemeritos, 
ae.tivos e as-
sociarão a que se reunam n'este 
,,,lirlcio parti . aque1l(3 fim, pelas 
2 floras da tarde de 15 do cor_ 
jente; ou—quando então nào 
cc•l.pÈ•areça a nlaioriã—no dia im-
tpètli,lto ã mesma hora. 

J3ar:cellos, 4 de, ábril de 18)9. 
0 presidente da d:recçã•, 
Sectoluino Pe••eb a 1+'steues. 

z,1UPREGA00 -
lradividuo habilitado coza 

parte das inaterias gue,cons-
titucüi curso cios Lyceus e 
com pratica de escriptura-
ção coºxiniercial, offerece=se 
para ser collocado em lo-
yar' decente e encarréga-
se cla escripturação de qual-
quer estabelecimento, á lio-
i'a, conforme! se combinar, 
Cartaâ.•. redacção do « Bar- 
cellos» - V. 

PASSAGEM DE NEGOCIO 
Francisco José Deite, de 

Barcellinhos, passa o sega es-
tabelecimento de mercearia. 
Quem o pretender dirija-

se ao mesmo, 

Abertura, de 
• fa•llencia 

Aerralecimento (2.' l•ublicac4ão) 

U abaixo assinli;aclo .l•iin•;ay•li•s• a 
restabelecido da ' •.r „' ;6°4",ã 34➢ U4 ••".Wj i a 
eriça de que ultimainente -Defiz de 
accouimetti.do, nãopodendo ••°•≥s •• • g••;4• •••• ►'•A -
pessoalmente como era seu hulu><, ••• • ►• •• 

Paço salter que, em pro-
cessc) de fallencia distribui-
(10,10 escrivão do 5.n ofticio, 
ern sessão do Tribunal Corra-
mercial d'hoje e porsenten-
ça da inesma. data, foi de-
clarado e julgado em esta-
do de gu abra Joaquim Bar-
roso de 1Iattos, solteiro, sui 
juris, negociante, desta vil-
1a, com" estabelecimento 
comuier'cial no laro'o da Por-
ta n'obr'e, desta dita villa e 
decretaria a. sua fallencia, 
Para todos os éffcitos le-
,paes, ser elo nomeados pa-
ra adrninistr,,idór'da massa 
I i,ancisco INIachádo Carmo-
na, que poderá continuar 
com o giro do estabeleci 
mento, e para curadôr•es 
fiscaes o Banco de Bar-
cellos e I'rancisco Ferrei-
rc> Va.11e & Duarte, e inar-
cado ou assi'o,nado o pra-
so de 30 dias para édi-
tos, convocando os ci•édo-
res. -

Barceltos, 3 de abril 
de 1899. 
0 Juiz Presidente do TI•ibunal 
Gomnlerciai 

coucriro 
0 escrivão do 5.o oficio, 

:lUgUsto lianas Lopes d'Alsneidrt. 

AOS 5URÉi05 
UIIIIn seaibora rica geie foi 

carrada dl Saia siirdez e aieiin-
biido de otavidos por auciodos 
'I`yi11paubs do aINSTITUM) 
C0UÉe3-1fl11oa1 0 1ilesmo Insti-
t11l o coais 24s ,<>00 francos a 
fim de'glle tcidas as pessoas 
&urdas (gire ii.ão tealdaaeu os 
1 eioS liara ad•jaiirir os Ty211-
W11zo,s oS lroSSaau obter gra-
tuiidamente. 
Co►►I este flui cddi•igir-Sc-h.ëo 
ao—INSTITCT ccLONCOTT, 9 GUN 
NUnsaU1iY,LONDRES. 

dito&de 30 dias 
. 1.a, publicação 

Pelo juizo de Direito da 
comarca deparcellos e car-
torio do escrivão do 5.° of-
ficio,—Mattos-- no inven-
tario orrihaiiologico a que 
se procede pôr fallecimen-
to de Man'I•el José de 
Sá Maciel, ev ado, morador 
que foi, no lutar e #re(uezia 
de Villa Cova, é em. que é 
nvenaar'iante'• inulherBer-
nardina Dias, N',luva, correm 
éditos de 30 4ias, citando 
os coherdeiros!Joagtzim Di-
as de.Sá, de inaior idade 
ausentes em p31ir•te incerta 
na Republica das ,siados 

Unidos do Brazil—e Do- mesmos predios edificados, ta Nobre, d'úsi,.i mesma vil-
rnin•°os vias de Sã, casado, chie todas terºto terreno ia- correr, 1OS,de 30 diais' 
residente na cidade elo P,a- i.<, quirIta,i; esta rlrr<ta•tia oL ;;ita alo e caaliE'cir;raridotodos 
rei elos mesmos Estados, e de ser levantada em pareel- e quaesgiie c,='E••ll); es cestos f f 71' •+ f/ •• 1 

os credores desconhecidos his, erra propoÇão cio anda-• e incertos do dito faiiidr,• 
e residentes fera daí colrial mento da refervida obr•ta• a rcCl,arlº,il"Pla3 os senas 
ca, nos termos dos 3. n e 0 que fôr patr•iotra e de-• `Teditos c d•,duziº,em os sc,-

.° do artigo 6196 do coligo. seje o augineºato d'esta sua tis direitos, d'agiiel-• 
do processo civil. • feri <a, e ainda o que tiver dó le praso, uris tt,rinos do ar-

Barcellos, 10 de abril de e syrnl aipis pelo povo me- ,' Ligo 71 cb• t•„•ii•o Cori-
1889. f 

0 ,juiz dó D11, eito, 
`• COUCeic,o. 

0 escrivão.do" iinto 
AIaitlsto futtos opes d'Almeida 

nos abastado, participe o lnercial sola as l•ºénas Ela 
A lóe1 ",J ele Jescts-- MI lei. 

rua da E. Lr•ada.   BUCelloS, 3 de 

Edfitos de 3 dias dei 139 9. 
•j 1•' ` 1` s t• 0 juiz Presidente.; d,•°fiTribunal 

Pelo -• hliz0 ií•CÜtilrn I' '• Gumtrlercial, l e ciai Cziuc•tr o. 
L'Af G'•LLOS cl'esta Coinarca, cartorio do 0 escrivão do 5.o «íic o, 

Pr'ecIsa-Se de, 5 contos 5.° of#iCio e rio ih Aurjcc5to ALtItos Lopes d'A1meidbt. I ocesso 
de reis para a constrileção cie fallene a de Joaquim B- i-
de um 1JtulTo cora 50 casas roso de 1••• ltt0s, Solteil'o, 

terreas para habitação cie sui jtir s, negoei ince, d'esta 
artistas, garantindo-se este villa, com estabelecimento 
capital e os juros cone os cornint.rcial na largo da Por-

abr•rf 

A 

•, a•e D+PS-0a 6.2•Dtl.®b b Oa A® • . e.►.•. am..• . _ — .f 

VeI•iriclnei 

CASEIRO 
Dez,,ja-se Fuln, bem conlpol'ta-

elo, li'Utlna quinta distante cresta 
vilia, ao sni, quatro kiIometro,. 
fava esclarecimentos procure-

se o iliin.<) si-, Manuel Joaquim 
Gonçalves, em Barcellos. 

a a 

ea®►eemcot n • •• 
q - J••f••g►{D6•4DODe•C:BJ4®@OOeP•Dif•.L 14Oe14T.•i.O4aO1D•1i.t:771e►•OD•„+{r1•S..C•9D361•j 

a-

a, 

X01►01►•1e.O/frf.O•y•1m9• .ODer•ee4A10'e DO4 DO•DOO •.ºQ;•94 .•. DüTA. •¢4A0.•. e-•,e i4••.O1 ºOï 

Vina•r re, Pereira & Nello abri-

ram uín' armazeiu de vinhos, ce-

reus, farinhas e fa•rell®s na bua 
t 

Bar* ona de Freitas n.os 48 a 56, .nos 

baixos do predio do sr. José Lopes 

(ant. gQ quartel dos p bombeiros) ro- .- 
. xiiuo á casa commercial dos srs, 

Thoniaz José d'Araujo & Q  

Os proprietarios deste arma-

zem compram e vendem por preços 

convidativos todos os artigos do seu 

commercio e pedem por isso aos 

seus amigos e ao publico o favor de 

fies dispensarem a :sua preferen-

cia* 

ea•sD.•DDao►.Hreaarw+•.ev be • —___.._.._ ... -....- ...•.,. 
eoN e•b sm•z•a ess;Doa crt•ee•oev•.ae•e ea•e ea•.ºeas.►•ro..r•s c•• nesse +mie ►.•srf 



BARCELLOS 

ae 

Fd6tla• .• i••'• 01Icn{••c••o 
J. i3. F 3?4tiQ• lV9)V•5 

o Pinalhoa, da rega de Roriz 

3 estalos 
3 n 

3 » 
fi I> 

6 » 

e 1 tiro . 
e3 » 
e  g,. 
e2 » 

Prc•Os heel)incl•as, reconlmenda-
veis atos boi-vens de festas. K ver. 
Ninguem chi fabrica meillor fo-

go, 110 eoncelho, e tão convidativa-
lriente l)ar€1 os si-S. coiistinildoi•es. 

I•,sl)ei:•iriietiteit► porque não se ar-
I>el►en.derão disso. 

A111 Vae lima tabella reguladora 
dos t►reezos. 

200 9 estalos e 3 tiros 11000 
330 0,9 » e 3 r 650 
700 00 » e 4 » 300 
690 00 » e 6 » 1 -5100 
700 Salva real . 1 X000 

Recebem-se encommendas pelo correio e ás quintas-feiras pes-
soalmente èm Barcellos, em freute da pharmacia Valle. 

Fogos presos tanto de vistas corno ncacacos, a peça, 690 reis.  

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 
v 

Esta casa tem uma correcção distinetamente apurada dos 'me-
lhores tvpos de fazendas nacionaes e extrangeiras,no rigor da mo-
da, para todas as Estoções. 

t) seu aleire,•, montado com todo o Primor, tendo um pessoal 
liabilitado, dirigido pelo sr. José Moreira da silva Baião, que foi con-
tra-mestre ela reputada Casa Km,,l, de Lisboa, está á altura de satis-
fazer ,rigorosamente os ultirrios figurinos. 

Recoininendarnos uma visita ao estabelecimento e officina, que 
hoje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto «à correcção 
cios seus trabalhos e economia nos preços.  

LOJ'À 1l0 PO*VO 
IR 4, N; C I SC® 111ACHA.190 CA_RIiION, ̀ 
LARGO DA PORTA NOBRE (CALÇADA)—BARCELLOS 

Para o clero: cabeções, voltas, cordões, barretes, ete. 

Completo, sortido de todas às fazendas de lã, seda e algodã6 
aléns de unta grande quantidade ele miudezas e d'um variadissimo 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir qualquer• encomnienda das pi-incìpaes 

casas de modas do Porto e Braga 
Coroas f>unerarias. bouquets e seus aprestos 

AGENCIA da Companhia de Seguros AL Urbalia 
portugueza., do Porto. 

MANUEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇAO 

NOVA CONT1EITARIA F PAMELARIA C o •ir ia Nça 
Com quatro'annos de existencia, unicamente, já conta esta. casa 

lima numerosa freguezia não só^n'esta villa Corno tambern em Lis-
boa, Forro, Braga, Vianna, etc.—pavaa onde exporta, a rriiude, a es-
pecial larauja de dnee de alareeilos magnifico pão de ló a ri-

1valisar com o de Dtargaride; pasteis ele massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do dôc*e é esmeradissima, observando-se rigorosa-
mente a limpeza. 

Satisfazem-se encommendas na volta do correio. 
Esta casa não manda vender doce nas roncarias. 

Junto á pastelaria e confeitaria lia fabrica de Café lGâr, espe-
cial, premiado na Exposição Agrícola e Pecuaria de 1889. 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes de 950 e 125 l;i•amrnas—pilo 720 reis 
Café flôr i.a » 100 e 50 $ — s» 420 » 
Café flôr 2.a » » » e » :. — » 360 
Café flôr 3.ai •h x » e l• v — » 200 ar 

N'erta casa' compram-se, vendem-se e trocam-se sellos do 
correio, servidos, antigos e modernos. 
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MERCEARIA , OLIVEIRA. 
Campo da Vieira 

N'este bem sortido esiabelecimento encontra-se á venda, alma 
do que, lixe diz- i-Pspeito: 

Urna variedade de papel e objectos cie escriptorio; bolac}la fi• 
na das primeiras fabricas portnguezas; todas as narircas da acredita-
da Companhia Vinicola, desde o rascante vinho verde até o fino 
ehantpagne; um urande deposito cie conservas, corno--gato com er-r' vilhas lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
guisado, azeitonas; uin sortido de sapatos ele ourâlo etc. etc. _ --_ 

11,1AC-11À MOD,I • •••lA I1• 
D t. 

Delfino Pereira Esteves 
Vharmaceutico pela Escola B>tedico-Cirairgicado Porto 

N'ella se encontram ít venda especialidades pharmaceuticas, pt•o-
ductos chimicos, mamadeiras, fundas, algalias, -lacas minaro-medi, 
cinges nacionaes e esttanleiras, etc. 
A pi epraraç o elos medicamentos, é a mais escrupulosa, pois é 

feita belo proprio proprietario. 

•.• e :35. Ytaa iDireíta—.Uareellos 

Diccionario de Teehnologia Aduaneira 

f.'ara I'ot tragai e Brazil. Contendo 
a detiniçr)o de todas ris inercado-
►•ias, sua synonyinia, propriedades 

carateres, composição, proses-
eo de tabrino on preparaç!o, ap-
plicações, altNrrações e falsifica-
ções, ►•eginien pautal portn(;rlez e 
brazileiro t; dos principaes paizes 
estrangeiro,,, notando todas as -e-
solnçcïes oft}ciaes respeitantes á 
i;lassificação pautal, por JOSE DA 
SILVA SA\IPAIO. 

0 « Diccionario de Techraologia 
Aduaneira», cujo plano meret;(Mn 
o ai-)plauso da maior parte das 
associaçõos commerciacs e in-
dustriaes de Portugal e de vultos 
importantes da burocracia adua-
neira, compõe-se de mais de 
20:000 vocabulos, dá noticia de 
todas as mercadorias, detinindo-

L 

as, indicando a sua synonvmia, 
propriedades caracteres, composi. 
ção, processos de fabrico ou pt'e-
preparação, applicações, altera. 
ções e talsificações, regimen pau, 
talportuguez, brazileiro e dos 
principies paizes estrangeiros 
notando todas as resoluç008 offi-
ciaes respeitantes á elas sificaçao 
palitai. 
0 « Diccionario de Technolo;ia 

Aduaneira», distribuie-se rio coa_ 
tinente do reino e ilhas aclja. 
rentes em cadernetas de 32 pari. 
nas; nas provincias portng, lo. 
do ultramar, em cadernetas de 
1.60 paginas. 

Preço de cada folha de. 1e> pa. 
Binas, 100 reis fortes pagos no 
acto da ent►•eg, ,acci,,scendo o por-
te do correio para fera de Lisboa, 

Pedidos ao proprietario da empreza— F. Pasteur 
—rua Anrea-24ti ;—Lisboa. 

.......   t  

0 Novo Diccionario 
DA 

MITI 
POR 

CANDII)0 DE FIGUh11FIEDO 

Um bom diccionário ó o livro mais indispensável a todos os que 
estudam, escrevem e falam uma lingua; e que o snr. dr. Candido de 
Figueiredo, pelos sens•7argos e conhecidos trabalhos sobre a lingna 
nacional, pelas suas atiradas e pacientes investigações lexicogrríphi-
cas, durante vinte e dóis annos, dá ao seu diccionário as possiveis 
garantias de seriedade, escrúpulo e competencia. 

0 antor do Dicciolaal•io, consemuiu reunir, em todas as esphe, 
ris da actividade e do sabêi humano, cêrca de TRINTA N1IL 1rp. 
CABULOS p•n•tíiguêses, que ainda não estavam registados nos ane. 
nos incompletos e menos imperfeitos diccionários da lingtia pátria 
Um diccionaristaconliecido, ginja obra abrange realmente rirt►neroso 
vocabulário, ufana-se'de .que o seu diccional•lo abranja 66:000 voca-
bulos. Acciescente-se, a esta cifra mais 30:000, e entrever-se-á gale 
*os vocábulos aditado. pelo sr. dr. Candido de Figueiredo perfazem 
um ntímero proximamente igilal a metade elos vocábolo registados 
na generalidade dos,outros diccionário, e perniittern annnneãar-se 
ceie o INôuo Diccronírioda Lingua Portugucrsca abrange mais de CLt1I 
MIL vocábi Los ou •'(r Ligo s. 

Para chegar a este resultado, o autôr, tendo oceasião de- 'co. 
nhecêr directamente todas as nossas provincias e auxiliado po,• 
provincianos illustiados', a flue opportunamente se referira, conse-
<rntu reunir milhares de loctições e termos privativos do povo ele 
cada provincia, entre os quaes se lhe depararam preciosos lusitanis. 
inos, desconhecidos dos escritores, e muitas joias da lingtia, que 
até agora se reputavam obsoletas, e que vão encontrar-se vivas e 
correntes em ignprados recessos das nossas provincias. Pode tar . 
bém colhêr numerosos terrnos•privativos dos Açôres, da Madeira 
e das nossas possessões ultramarinas; e mereceu-lhe especial eni. 
dado a linguagens portuguêsa do Brasil, na qual o tupi introduziu 
rnuitissimos vocábulos, que alli pertencem hoje á linguagem com-
mum, sem que cs ontros diccionários da nossa língua os tenham 
mencionado. 

A obra constará de 2 volumes de'cêrca de 1:600 paginas, 
divididos em onze tomos de nove folhas de impressão, ou sejam 
144 paginas, que serão entregues mensalmente aos snrs. assignan. 
tes pelo preço 500 réis cada uni; ficando este rico repositorio 
dos vocabulosportuguêses pela modica quantia de 5,,,500 réis, poia 
se a obra dér vais que os onze tomos annunciados, o excedente se• 
rá pelos edito*es offerecido aos snrs. assignantes. 
- Editores Tavares Cardoso & Irmão, largo Camões, (,Lisboa. 
N'esta villa toma assignaturas o Sr. Paes de Faria. 


